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RECEITA

STF fixará
regras para
cobrança
assistencial 

SINDICATOS

O Supremo Tribunal Federal
(STF) formou maioria para fixar
regras que os sindicatos devem
seguir na cobrança da contri-
buição assistencial. Em 2023, a
Corte validou o desconto no sa-
lário de trabalhadores não sin-
dicalizados, desde que assegu-
rado o direito de oposição, mas
permaneceram dúvidas sobre
os parâmetros da cobrança e a
forma como o empregado po-
deria se opor. Agora, os minis-
tros acolheram recurso da Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR) para estabelecer limites
aos sindicatos. O relator, Gil-
mar Mendes, votou para proi-
bir a cobrança retroativa da
contribuição assistencial em
relação ao período em que ela
era considerada inconstitucio-
nal pelo Supremo. PÁGINA 2

Castro ameaça
e Rio começa
remover 13
mil barricadas

VIOLÊNCIA

O Governo do Rio deu início
ontem, a 1ª etapa da Operação
Barricada Zero - um dos focos do
governo do Rio, após a megaope-
ração nos complexos do Alemão
e da Penha contra o Comando
Vermelho - em cinco regiões do
Estado. O governador Cláudio
Castro (PL) avisou que, caso as
barreiras retornem, as localida-
des receberam "uma visitinha da
Core (Coordenadoria de Recur-
sos Especiais) e do Bope (Bata-
lhão de Operações Especiais)".
As ações desta segunda ocorrem
simultaneamente no Rio, em
Duque de Caxias, Nova Iguaçu,
Queimados e São Gonçalo. A
operação é coordenada pelo Ga-
binete de Segurança Institucio-
nal e reúne esforços da Polícia
Militar, Polícia Civil, secretarias
de Estado e prefeituras. PÁGINA 5

Ministra aponta
gravidade da
violência contra
mulher negra

CÁRMEN LÚCIA

STF

Ao abrir ontem o seminário
Democracia: Substantivo Femi-
nino, a presidente do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) e minis-
tra do Supremo Tribunal Federal
(STF), Cármen Lúcia, afirmou
que ainda existem questões pen-
dentes de desigualdade, discri-
minação e preconceito nesse
momento no Brasil em que a vio-
lência “é gravíssima” contra as
mulheres e as crianças, embora a
Constituição garanta igualdade
de direitos e deveres entre os gê-
neros.  A ministra destacou que o
encontro ocorria na véspera do
Dia Internacional para a Elimi-
nação da Violência Contra as
Mulheres, da ONU, comemora-
do hoje. Cármen Lúcia ressaltou
que, a despeito de todas as mu-
lheres brasileiras sofrerem todas
de formas de violência. PÁGINA 6

Arrecadação federal chega a
R$ 261,9 milhões em outubro 

A arrecadação total de tributos federais somou R$ 261,9 milhões em
outubro, o maior valor já registrado para o mês. O resultado representa
expansão real (acima da inflação do período) de 0,92% em relação ao
mesmo período do ano passado.  Já no acumulado dos dez primeiros me-
ses do ano, as receitas federais chegam a R$ 2,4 trilhões, representando
acréscimo real de 3,2% na comparação com igual período de 2024. Os da-

dos foram divulgados ontem pela Receita Federal, em Brasília. “Impor-
tante observar que se trata do melhor desempenho arrecadatório, tanto
para outubro quanto para o período acumulado”, frisou a instituição. Os
valores se referem a tributos federais, como Imposto de Renda de pessoas
físicas e empresas, receita previdenciária, Imposto sobre Importação,
Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI). PÁGINA 2

Primeira Turma
mantém prisão
preventiva 
de Bolsonaro

Por unanimidade, os quatro ministros da Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF) votaram por manter a prisão preventi-
va do ex-presidente Jair Bolsonaro (foto). Ele está encarcerado em
uma sala da Polícia Federal (PF), em Brasília, desde sábado passado.
O julgamento começou às 8h desta segunda-feira em sessão virtual
extraordinária. A última a votar foi a ministra Cármen Lúcia, que não
apresentou voto escrito e seguiu na íntegra o relator, ministro Ale-
xandre de Moraes. Bolsonaro foi preso na manhã de sábado passado
a mando de Moraes, após ter tentado violar sua tornozeleira eletrôni-
ca com um ferro de solda. PÁGINA 6

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva recebeu, ontem, o título de doutor honoriscausa em ciência política, de-
senvolvimento e cooperação internacional pela Universidade Pedagógica de Maputo. Lula está em vista à capital
de Moçambique em comemoração aos 50 anos das relações diplomáticas entre os dois países.  A homenagem re-
conhece a trajetória de Lula, além da contribuição do Brasil ao avanço da educação e da ciência em Moçambi-
que. O reitor da universidade, Jorge Ferrão, contou que mais de 30% dos quadros de alto escalão científico da aca-
demia do país, entre mestres e doutores, se formaram em instituições de ensino superior brasileiras. PÁGINA 8

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

Lula recebe título de Doutor 
Honoris Causa em Moçambique 
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PÁGINA 5

As variações
climáticas podem

gerar danos
irreversíveis

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(05/11) 15%
TR
(25/11) 0,1701%
Poupança 
(25/11) 0,6710%

IGP-M -0,36% (out.)
IPCA 0,09% (out.)
CDI
(05/11) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 723,27
EURO Comercial
Compra: 6,2173 Venda: 6,2179

EURO turismo 
Compra: 6,2900 Venda: 6,4700
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,3948 +0,99%
DÓLAR comercial
Compra: 5,3943 Venda: 5,3944
DÓLAR turismo
Compra: 5,4151 Venda: 5,5951

ABEV3 13,77 +1,10 +0,15

B3SA3 13,98 +0,65 +0,09

AZUL4 0,86 −12,24 −0,12

CSAN3 5,91 +1,03 +0,06

ITUB4 39,82 −0,38 −0,15

RCSL4 2,71 +6,69 +0,17

DASA3 2,87 +6,69 +0,18

HAGA3 1,82 +5,81 +0,10

MGEL4 6,00 +5,45 +0,31

IGTI3 3,00 +5,26 +0,15

OIBR4 1,60 −37,01 −0,94

AZUL4 0,86 −12,24 −0,12

SEQL3 0,640 −9,86 −0,070

UNIP5 61,00 −9,06 −6,08

BGIP3 31,50 −7,43 −2,53

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,22% / 155.112,38 / 342,28 / Volume: 27.549.853.751 / Negócios: 3.555.892

Dow Jones 46.448,27 +0,44

S&P 500 6.705,12 +1,55

NASDAQ Composite 22.872,005 +2,69

Nasdaq 100 24.873,853 +2,62

Euronext 100 1.670,01 -0,26

CAC 40 7.959,67 -0,29
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Economia

Bolsa interrompe série
negativa e sobe 0,33%,
aos 155,2 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Vindo de perdas nas quatro
sessões anteriores - e com ga-
nho em apenas um dos últimos
sete pregões desde a interrup-
ção da sequência de 15 altas e
de 12 recordes consecutivos de
fechamento, até o dia 11 -, o
Ibovespa (Índice Bovespa) ini-
ciou a semana no campo posi-
tivo, mas distante da recupera-
ção vista em Nova York, onde o
índice amplo S&P 500 e o tec-
nológico Nasdaq avançaram
ontem, pela ordem, 1,55% e
2,69%. Aqui, o Ibovespa oscilou
entre mínima de 154.529,17 e
máxima de 155.832,28 pontos,
saindo de abertura aos
154.769,37 pontos.

Ao fim, marcava 155.277,56
pontos, em alta de 0,33%, com
giro a R$ 27,5 bilhões, forte pa-
ra um começo de semana. No
mês, sobe 3,84% e, no ano,
29,09%.

Na B3, o dia foi de oscila-
ções contidas, em ambas as di-
reções, para os carros-chefes
do Ibovespa, como Vale (ON -
0,11%) e Petrobras (ON -0,49%,
PN -0,09%). Entre os maiores
bancos, as variações ficaram
entre -0,73% (BB ON, na míni-
ma do dia no fechamento) e
+0,05% (Bradesco PN). Na
ponta ganhadora, MRV
(+3,94%), Assaí (+3,88%) e Va-
mos (+3,83%). No lado oposto,
CSN Mineração (-6,26%), CVC
(-5,46%) e Azzas (-2,44%).

Terça-feira, 25 de novembro de 2025

RECEITA

Arrecadação federal chega a
R$ 261,9 milhões em outubro 
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A
arrecadação total de
tributos federais so-
mou R$ 261,9 milhões

em outubro, o maior valor já re-
gistrado para o mês. O resultado
representa expansão real (acima
da inflação do período) de 0,92%
em relação ao mesmo período
do ano passado.  

Já no acumulado dos dez pri-
meiros meses do ano, as receitas
federais chegam a R$ 2,4 tri-
lhões, representando acréscimo
real de 3,2% na comparação
com igual período de 2024.

Os dados foram divulgados
ontem pela Receita Federal, em
Brasília.

“Importante observar que se
trata do melhor desempenho ar-
recadatório, tanto para outubro
quanto para o período acumula-
do”, frisou a instituição.

Os valores se referem a tribu-
tos federais, como Imposto de
Renda de pessoas físicas e em-
presas, receita previdenciária,
Imposto sobre Importação, Im-
posto sobre Produtos Industria-
lizados (IPI), Imposto sobre
Operações Financeiras (IOF),
PIS/Cofins, entre outros. Arre-
cadação com royalties e depósi-
tos judiciais, que não são apura-
dos pela Receita Federal, tam-
bém entram na conta.

Ao detalhar a evolução dos
tributos, a Receita Federal des-
tacou o IOF, que somou R$ 8,1
milhões em outubro de 2025, al-
ta de 38,8% na comparação com
o mesmo mês do ano passado.

“Esse desempenho pode ser
justificado pelas operações rela-
tivas à saída de moeda estran-
geira e pelas operações de crédi-
to destinadas a pessoas jurídi-
cas, ambas decorrentes de re-
centes alterações na legislação”,
cita a Receita.

Em junho deste ano, o gover-
no aumentou a cobrança em al-
gumas operações de crédito, por
meio do Decreto 12.499/2025. A
medida foi derrubada posterior-
mente.

Outro destaque apontado pe-
la Receita foi o IRRF-Capital (co-
brança de imposto em cima de
lucro com aplicações financei-

ras). A arrecadação chegou a
quase R$ 11,6 milhões, repre-
sentando acréscimo real de
28,01% ante outubro de 2024.

A Receita explica que o de-
sempenho está relacionado ao
lucro que investidores tiveram
em aplicações de renda fixa e Ju-
ros sobre Capital Próprio (JCP)
─ forma de uma empresa dividir
parte do lucro com os acionistas.

DESACELERAÇÃO
Apesar do recorde nos dez

primeiros meses do ano, que re-
presentou salto de 3,2% na com-
paração com o mesmo período
de 2024, o desempenho mostra
desaceleração, ou seja, o cresci-
mento da arrecadação tem per-
dido força.

Em julho de 2025, a evolução
chegou a ser de 4,41%, mas a di-
ferença positiva foi se reduzindo
mês a mês.

O chefe do Centro de Estudos
Tributários e Aduaneiros da Re-
ceita Federal, Claudemir Mala-
quias(foto), reconhece que esse
comportamento arrecadatório é
um reflexo da desaceleração
econômica no país.

“A gente continua crescendo,
porém a taxas decrescentes, a
taxas menores.”

Ele acrescenta que o resulta-
do não é surpresa, pois acompa-
nha projeções do próprio Minis-
tério da Fazenda e de agentes do
mercado financeiro.

“Já se previa uma certa con-
tração na atividade econômica”,
afirma Malaquias, que chama
atenção para a resiliência de al-
guns fatores, como o setor de
serviços e a massa salarial dos
trabalhadores.

FREIO DOS JUROS
A perda de fôlego citada é um

efeito direto da política monetá-
ria (controle da taxa de juros)
exercida pelo Banco Central
(BC). A taxa básica de juros da
economia, a Selic, está em 15%
ao ano, o maior patamar desde
julho de 2006 (15,25%).

O BC mantém o juro alto co-
mo forma de esfriar a economia
e puxar para baixo a inflação,
que está há 13 meses acima da
meta do governo, de 3% ao ano
com tolerância de 1,5 ponto
percentual para mais ou para
menos, podendo ir até 4,5%.

Em outubro, a inflação oficial
acumulava 4,68% em 12 meses,
porém em trajetória de desace-
leração.

“A arrecadação tributária é

um dos termômetros da ativida-
de econômica. Quando a arre-
cadação vai bem, a gente costu-
ma dizer que a atividade econô-
mica, responsável pela maior
parte do resultado da arrecada-
ção, também está indo bem”,
conclui Malaquias.

ARRECADAÇÃO EXPLODE
A arrecadação das atividades

de exploração de jogos de azar e
apostas subiu quase 10.000%
em outubro de 2025 na compa-
ração com o mesmo mês de
2024.

A explicação está na regula-
mentação da atividade das ca-
sas de apostas virtuais, as cha-
madas bets, que passou a valer
apenas em 2025.

A comparação ficou extre-
mamente alta pois essas plata-
formas pagavam bem menos
impostos. Em outubro de 2024,
a arrecadação proveniente des-
sas atividades foi de R$ 11 mi-
lhões, valor que saltou para R$ 1
bilhão em outubro de 2025.

No acumulado dos dez pri-
meiros meses de 2025 ante o
mesmo período de 2024, a evo-
lução foi de mais de 16.000%,
indo de R$ 49 milhões para R$ 8
bilhões.       

MERCADOS

STF tem maioria para fixar regras para
cobrança assistencial por sindicatos
LAVÍNIA KAUCZ/AE                                                                 

O Supremo Tribunal Federal
(STF) formou maioria para fixar
regras que os sindicatos devem
seguir na cobrança da contribui-
ção assistencial. Em 2023, a Corte
validou o desconto no salário de
trabalhadores não sindicaliza-
dos, desde que assegurado o di-
reito de oposição, mas permane-
ceram dúvidas sobre os parâme-
tros da cobrança e a forma como
o empregado poderia se opor.
Agora, os ministros acolheram
recurso da Procuradoria-Geral
da República (PGR) para estabe-
lecer limites aos sindicatos.

O relator, Gilmar Mendes (fo-
to), votou para proibir a cobran-
ça retroativa da contribuição as-
sistencial em relação ao período
em que ela era considerada in-
constitucional pelo Supremo.
Também defendeu que seja
proibida interferência de tercei-

ros no livre exercício do direito
de oposição e propôs que o valor
da contribuição assistencial ob-
serve "critérios de razoabilidade
e seja compatível com a capaci-
dade econômica da categoria".

Até o momento, o voto do re-
lator foi seguido pelos ministros
Alexandre de Moraes, Cristiano
Zanin, Dias Toffoli, Kássio Nu-
nes Marques e André Mendon-
ça. Este último fez uma ressalva
para adicionar à tese proposta
por Gilmar a obrigação de que

os sindicatos obtenham "prévia
e expressa autorização indivi-
dual" dos trabalhadores antes
de exercer a cobrança. Mas ele
foi o único a defender essa via
até o momento. A regra que fun-
ciona atualmente é uma co-
brança automática, que pode,
contudo, ser contestada previa-
mente pelo trabalhador.

Em seu voto, Gilmar desta-
cou que alguns sindicatos têm
"dificultado indevidamente o
direito assegurado pelo STF aos

trabalhadores não sindicaliza-
dos de apresentar oposição ao
pagamento da contribuição as-
sistencial". Ele citou, como
exemplos, casos em que as enti-
dades sindicais exigem a entre-
ga presencial de uma carta for-
malizando a oposição à cobran-
ça ou sites disponibilizados para
este fim que apresentam falhas
recorrentes.

Diante desse cenário, Gilmar
ressaltou que é proibida "qual-
quer intervenção de terceiros,
sejam empregadores ou sindi-
catos, com o objetivo de dificul-
tar ou limitar o direito de livre
oposição ao pagamento da con-
tribuição assistencial".

O relator também anotou que
os trabalhadores devem ter à
disposição "meios acessíveis e
eficazes para formalizar sua
oposição, assegurando-lhes o
uso dos mesmos canais disponí-
veis para a sindicalização". 

CONTRIBUIÇÃO

MP do setor elétrico
será publicada hoje,
diz Alckmin

ENERGIA

MATEUS MAIA/AE

O presidente da República
em exercício, Geraldo Alckmin,
disse, ontem, que a Medida Pro-
visória (MP) do setor elétrico se-
rá publicada hoje. O prazo para
sanção foi segunda-feira, mas o
texto deve sair no Diário Oficial
da União na edição regular, na
manhã de terça.

"Essa é amanhã a publicação,
já estamos todos aprofundados
aí no debate, para analisar item
por item. Amanhã vai ser publi-
cada", disse a jornalistas no Mi-
nistério de Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços.

A coletiva foi para explicar
como transcorreu a reunião na
manhã de ontem com secretá-
rios estaduais de Desenvolvi-
mento Econômico, sobre co-

mércio exterior.

MERCOSUL-UE
Alckmin reiterou que o acor-

do Mercosul-União Europeia
será assinado em 20 de dezem-
bro e que o bloco deve ainda ter
outros acordos menores, de am-
pliação de preferências tarifá-
rias, mas não de livre comércio.
Neste último caso, ele citou a Ín-
dia como exemplo.

"De outro lado, com o Méxi-
co, estamos trabalhando para
ampliar as linhas de preferência
tarifária. Não é livre comércio,
mas você tem poucas linhas de
preferência tarifária, isso vai ser
ampliado. E Mercosul-Índia
também não é livre comércio,
mas ampliação das linhas tarifá-
rias de preferência", completou
Alckmin. 

Dólar tem leve queda e
fecha abaixo de R$ 5,40
em pregão de ajustes
ANTONIO PEREZ/AE

O dólar encerrou a sessão de
ontem em leve queda no merca-
do local e abaixo do nível de R$
5,40. Operadores afirmam que o
pregão foi marcado por ajustes
finos e certa acomodação, após
a moeda americana ter subido
quase 2% na semana passada
em razão da arrancada na sexta-
feira passada.

Questões domésticas, como
a prisão preventiva do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro no fim de

semana, ficaram em segundo
plano. As atenções seguem vol-
tadas ao aumento das apostas
em corte de juros nos EUA em
dezembro, na esteira de decla-
rações mais amenas de dirigen-
tes do Federal Reserve nos últi-
mos dias.

Com mínima a R$ 5,3792, o
dólar à vista fechou em queda
de 0,12%, a R$ 5,395. A divisa
ainda apresenta leve alta
(0,27%) em novembro, após ter
avançado 1,08% em outubro. No
ano, as perdas são de 12,71%.

JOSE CRUZ/ABRASIL

Nota
BRASIL BATE RECORDE DE PRODUÇÃO DE PETRÓLEO 

A produção de petróleo e gás natural do Brasil bateu novo recorde
em outubro, atingindo 5,248 milhões de barris de óleo equivalente
(boed), segundo dados da Agência Nacional do Petróleo. O
montante deixa para trás o recorde de 5,160 milhões de boed
batido em julho deste ano. Em relação a setembro, o aumento foi
de 2,7%.Levando em conta apenas o petróleo, a produção atingiu
4,024 milhões de barris diários de petróleo (bdp) em outubro, alta
de 2,9% em relação ao mês anterior. 

CARLOS MOURA/STF
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Acidente envolvendo
ônibus e carros deixa
ao menos dois feridos

ESTRADA DO SABÃO

Ao menos duas pessoas fi-
caram gravemente feridas
após o registro de um acidente
envolvendo um ônibus e car-
ros na Estrada do Sabão, nú-
mero 1.547, na Freguesia do Ó,
zona norte de São Paulo. O
acidente ocorreu pouco antes
das 7 horas da manhã de on-
tem. Ainda não há detalhes so-
bre a causa da ocorrência.

De acordo com informa-
ções iniciais do Corpo de
bombeiros, uma adolescente
de 16 anos teve traumatismo
craniano e foi encaminhada

ao Pronto-Socorro de Brasi-
lândia em estado grave. Um
homem de 52 anos também
teve traumatismo craniano e
trauma no tórax, sendo enca-
minhado ao Pronto-Socorro
do Mandaqui. Outras duas
pessoas foram socorridas pelo
Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu).

Ao menos seis viaturas fo-
ram encaminhadas para aten-
dimento no local. Motoristas
devem evitar a região, em ra-
zão de interdições ainda nas
proximidades.

ALESP

Estado amplia número de
Estâncias Turísticas para 78 
O

Governo do Estado
de São Paulo enca-
minhou à Assem-

bleia Legislativa (Alesp), o Pro-
jeto de Lei que atualiza o ran-
queamento dos Municípios Tu-
rísticos e amplia de 70 para 78 o
número de Estâncias Turísticas
paulistas. A proposta considera
o resultado dos estudos técnicos
elaborados pela Secretaria de
Turismo e Viagens do Estado de
São Paulo (Setur-SP), conforme
determina a Lei Complementar
nº 1.261/2015, responsável pela
classificação e revisão periódica
dos municípios turísticos.

Com o novo ranqueamento,
oito Municípios de Interesse
Turístico (MITs) foram promo-
vidos à categoria de Estância,
após atenderem integralmente

aos critérios legais. As oito es-
tâncias com menor pontuação
— que em ciclos anteriores po-
deriam retornar à condição de
MIT — foram mantidas, já que
a legislação permite que o esta-
do tenha até 80 Estâncias Tu-
rísticas.

A nova configuração passa a
contemplar 78 Estâncias Turísti-
cas e 136 Municípios de Interes-
se Turístico (MITs) (veja lista
completa abaixo), com acesso à
recursos para obras de infraes-
trutura turística pelo Departa-
mento de Apoio ao Desenvolvi-
mento dos Municípios Turísti-
cos (Dadetur), vinculado à pasta
estadual de turismo. A atualiza-
ção consolida o ciclo de ran-
queamento 2024/2025 e reforça
a liderança de São Paulo como

referência nacional em gestão e
política pública do turismo.

“São Paulo reconhece o po-
tencial turístico dos seus muni-
cípios e tem valorizado toda a
cadeia que hoje representa qua-
se 10% do PIB do estado. Ao am-
pliar o número de Estâncias Tu-
rísticas e atualizar a classifica-
ção dos MITs, o Estado fortalece
sua estratégia de desenvolvi-
mento regional, oferecendo
mais estabilidade aos municí-
pios contemplados e aprimo-
rando o direcionamento dos re-
cursos do Dadetur, destinados a
obras de infraestrutura turística,
sinalização, equipamentos e
qualificação”, afirma o secretá-
rio de Turismo e Viagens, Ro-
berto de Lucena.

A política de Estâncias Turís-

ticas é histórica em São Paulo.
Criada na década de 1940, ga-
rantiu que cidades com vocação
turística recebessem apoio do
Estado para desenvolver estru-
tura, atrativos e serviços. Em
2015, o modelo foi ampliado
com a criação dos MITs, demo-
cratizando o acesso aos investi-
mentos estaduais e fortalecendo
a rede de destinos paulistas. Pa-
ra os visitantes, esse ecossiste-
ma resulta em cidades mais pre-
paradas, com infraestrutura
qualificada, atrativos organiza-
dos e experiências de viagem
aprimoradas.

Em agosto deste ano, a Alesp
aprovou, por unanimidade, a ti-
tulação de 70 novos Municípios
de Interesse Turístico, elevando
o total para 214 MITs.

Carretas da Mamografia encerram 2025
com exames gratuitos em 5 regiões 

A Carreta da Mamografia, ini-
ciativa do Governo de São Pau-
lo, por meio da Secretaria de Es-
tado da Saúde (SES), fecha o ano
de 2025 com ofertas de mamo-
grafias gratuitas nas regiões de
Taubaté, Baixada Santista, São
João da Boa Vista, São José do
Rio Preto e Campinas.

O programa Mulheres de Pei-
to quer ampliar o diagnóstico e o
tratamento precoce do câncer
de mama com o exame gratuito
para as mulheres com idade en-
tre 50 e 69 anos apenas com a
apresentação do RG e cartão
SUS. Pacientes entre 35 e 49
anos e acima de 70 anos devem
apresentar, também, o pedido
médico.

O serviço funciona de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 17h,
com disponibilização de até 50
senhas por dia. Aos sábados, o
horário é das 8h às 12h, com
atendimento de até 25 mulhe-
res, exceto feriados. A distribui-
ção de senhas é feita por de-
manda espontânea e por ordem
de chegada.

Em caso de alteração no exa-
me, as pacientes são encami-
nhadas a um serviço de referên-
cia do SUS para a realização de

exames complementares ou tra-
tamento.

As Carretas de Mamografia,
iniciativa da Secretaria de Esta-
do de Saúde (SES), registraram
um aumento de 40% nos exames
de prevenção e diagnóstico do
câncer de mama no estado de
São Paulo em 2024. Foram reali-
zados 34.605 exames, frente a

24.690 em 2023.
O itinerário das carretas pode

ser acessado por meio do site e
aplicativo do Poupatempo, dis-
ponível para Android e iOS. 

MULHERES DE PEITO
As mulheres paulistas, com

idades entre 50 e 69 anos, tam-
bém podem marcar seus exa-

mes de mamografia sem neces-
sidade de pedido médico e de
forma gratuita pelo SUS (Siste-
ma Único de Saúde). Para reali-
zar o agendamento do exame,
basta ligar para o número 0800
779 0000. A mamografia é mar-
cada via Sistema Informatizado
de Regulação do Estado de São
Paulo.

MULHERES DE PEITO

Nota
PREFEITURA REÚNE 2 MIL ESTUDANTES NOS CEUS
EM EVENTO SOBRE PRÁTICAS ANTIRRACISTAS

Entre os dias 24 e 28 de novembro, a Prefeitura de São Paulo
reúne cerca de 2 mil estudantes da rede municipal na Mostra de
Educação para as Relações Étnico-Raciais. A programação, que
promove diálogo e reflexão sobre práticas antirracistas, acontece
nos CEUs Cantos do Amanhecer, Inácio Monteiro, Cidade Dutra,
Carrão e Jardim Paulistano. A mostra oferece uma série de
atividades, como o Sarau no Kintal e o Sarau das Pretas, além de
jogos, oficinas de ilustração, HQ e dança. Também fazem parte
da programação apresentações culturais protagonizadas por
estudantes da Academia Estudantil de Letras (AEL). Entre os
destaques estão o espetáculo musical “Sonoridades da África” e
a oficina de Dança Afro conduzida pela professora Cibelle de
Paula, da EMEF Vinicius de Moraes. A programação inclui ainda a
Oficina Orikis – Grafias Ancestrais e Negrafias e a oficina de HQ
com os autores Jefferson Costa e Rafael Calça, da série Jeremias.

Presos ateiam fogo em colchões
após apreensão de bebida alcoólica 

Presos da Penitenciária 3
(P3) do Complexo Hortolân-
dia-Campinas, no interior de
São Paulo,  atearam fogo em
colchões e danificaram portas
da penitenciária na manhã de
ontem, em um princípio de re-
belião.

O ato foi contido por policiais

penais. De acordo com a Secre-
taria de Administração Peniten-
ciária (SAP), não houve registro
de feridos ou reféns. Segundo a
pasta, o princípio de rebelião
ocorreu após a apreensão, no
dia anterior, de bebida alcoólica
artesanal.

De acordo com a SAP, a Po-

lícia Penal opera dentro dos
padrões de segurança e disci-
plina. O ato coletivo de indisci-
plina em um dos pavilhões foi
controlado com o apoio da Cé-
lula de Intervenção Rápida
(CIR).

"Os presos danificaram por-
tas automatizadas de celas e

atearam fogo em colchões e ou-
tros objetos, após Policiais Pe-
nais apreenderem, no dia ante-
rior, bebida alcoólica artesanal.
Os custodiados estão contidos
pela CIR. Os envolvidos serão
transferidos para outros presí-
dios paulistas", diz a secretaria
em nota.

HORTOLÂNDIA

PRIMAVERA: Sol com nuvens e 
chuva passageira. Noite com tempo firme.
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Prefeitura oferece formação audiovisual
com auxílio mensal de R$ 1.745 para jovens

A Prefeitura de São Paulo pror-
rogou até hoje as inscrições para a
nova turma do programa Bolsa
Trabalho – Audiovisual, que ofere-
ce 120 vagas para formação gratui-
ta destinada a jovens de 17 a 24
anos. O projeto oferece auxílio
mensal de R$ 1.745, além de ali-
mentação. 

As aulas são integrais, de se-
gunda a sexta-feira, durante um
ano, e permitem ao estudante es-

colher entre as áreas de fotografia,
direção de arte, roteiro, produção,
pós-produção, áudio ou tecnolo-
gia.

A iniciativa é realizada em par-
ceria com o Instituto Criar de TV,
Cinema e Novas Mídias, respon-
sável por ministrar o curso. Para
participar, é necessário morar na
capital há pelo menos dois anos e
ter renda mensal familiar per capi-
ta igual ou inferior a um salário

mínimo. Antes da inscrição, os
candidatos devem conferir todos
os critérios e reunir os documen-
tos necessários. Para mais infor-
mações, clique aqui.

O curso começa com um ciclo
de experimentação em todas as
áreas, seguido pela escolha da es-
pecialização. Ao final, os estudan-
tes desenvolvem um Projeto Ex-
perimental de Curso (PEC).

Além de audiovisual, o Bolsa

Trabalho também oferece forma-
ções na área de tecnologia. Nesses
projetos, a bolsa-auxílio varia de
R$ 785,57 a R$ 1.745,70, conforme
a carga horária. As oportunidades
são destinadas a jovens de 16 a 24
anos, pertencentes a famílias com
renda per capita de até meio salá-
rio mínimo, que estejam matricu-
lados na rede de ensino (com fre-
quência regular) ou que já tenham
concluído o ensino médio.

INSCRIÇÕES PRORROGADAS



Rio participará hoje 
da Marcha Nacional
das Mulheres Negras

BRASÍLIA

ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL

A costureira e ativista Már-
cia Justino Barreto Bispo, de
56 anos, era uma das mulheres
animadas para pegar um ôni-
bus na Cinelândia, no centro
do Rio de Janeiro, na manhã
de ontem, e encarar 22 horas
de estrada para participar hoje
da Marcha Nacional das Mu-
lheres Negras, em Brasília.   

Segundo as organizadoras,
cerca de 30 mil mulheres do es-
tado do Rio devem participar da
marcha na capital do país. Mu-
lheres de várias partes do país
são esperadas para marchar. 

"O meu sentimento de mu-
lher preta é de que eu preciso
dessa luta. Precisamos ser vis-
tas e lembradas para ter mais
oportunidades de trabalho,
com mais mulheres pretas na
política, nos estudos. A mulher
preta é o útero do país. Parimos
essa população, junto com as
mulheres indígenas e as euro-
peias. Precisamos dessa repa-
ração histórica", disse Márcia. 

MARCHA
A assistente social Irinéia

Olinda de Jesus, de 72 anos,
moradora de Santa Cruz, na
zona oeste do Rio, faz parte da
Secretaria de Combate ao Ra-
cismo do PT. Ela destaca que
a marcha reafirma as condi-
ções subalternas das mulhe-
res negras.

"Vimos as nossas ancestrais
que passaram por todo um
processo de escravização e de
separação da família. É perti-
nente a gente dar continuida-
de a esses passos que vêm de
longe. Ainda falta muito para
que a população preta consiga
alcançar a igualdade nesse
país", sustenta. 

A costureira Íris de Oliveira
Thomaz, de 64 anos, disse que
está lutando pelo que seus an-
tepassados não puderam fa-
zer. "Estou representando
também meus netos para que
eles tenham condições melho-
res no nosso país para acabar
com esse racismo [em relação]
a nossa cor", finaliza. 

VIOLÊNCIA

Castro ameaça e Rio começa
remover 13 mil barricadas 
RAYANDERSON GUERRA/AE

O
Governo do Rio deu
início ontem, a pri-
meira etapa da Ope-

ração Barricada Zero - um dos
focos do governo do Rio, após a
megaoperação nos complexos
do Alemão e da Penha contra o
Comando Vermelho - em cinco
regiões do Estado. O governador
Cláudio Castro (PL) avisou que,
caso as barreiras retornem, as
localidades receberam "uma vi-
sitinha da Core (Coordenadoria
de Recursos Especiais) e do Bo-
pe (Batalhão de Operações Es-

peciais)".
As ações desta segunda

ocorrem simultaneamente no
Rio, em Duque de Caxias, Nova
Iguaçu, Queimados e São Gon-
çalo. A operação é coordenada
pelo Gabinete de Segurança
Institucional e reúne esforços
da Polícia Militar, Polícia Civil,
secretarias de Estado e prefei-
turas. De acordo com o Gover-
no do Rio, agentes das forças de
segurança do Governo do Esta-
do "estabilizaram as cinco re-
giões de atuação, possibilitan-
do a entrada dos caminhões e o
início dos trabalhos para a reti-

rada de barricadas".
Em declaração nesta segun-

da, Castro afirmou que "não dá
mais pra ter ruas fechadas e
acessos restritos por vagabun-
dos que querem impor um po-
der paralelo" e ameaçou ini-
ciar operações com as unida-
des especiais das polícias Civil
e Militar, caso as barreiras se-
jam repostas.  "O desafio é
grande. Mapeamos mais de 13
mil obstruções, e estou focado,
até o último dia do meu gover-
no, em libertar cada lugar. Pelo
estado e  pela população de
bem. E já aviso pra esses crimi-

nosos: quem voltar com barri-
cada vai receber uma visitinha
da Core e do Bope", afirmou
Castro.

A Operação Barricada Zero
conta com retroescavadeiras,
rompedores, basculantes, cami-
nhões de concreto, maçaricos,
motosserras e equipes técnicas.
De acordo Instituto de Seguran-
ça Pública (ISP-RJ), há 13.604
barricadas na região metropoli-
tana do Rio. O órgão utilizou da-
dos de registros de ocorrências,
do Disque Denúncia e imagens
de drones e helicópteros para
mapear os locais.

Ataque a tiros deixa 2 mortos e 4 feridos
próximo a quadra de escola de samba 

Um ataque a tiros na madru-
gada de ontem, deixou duas
pessoas mortas e quatro feridas
na zona oeste do Rio, próximo a
quadra da escola de samba da
Unidos da Vila Kennedy. Segun-
do a Polícia Militar, policiais mi-
litares do 14º BPM (Bangu) fo-
ram acionados para a ocorrên-
cia. O caso é investigado pela
Delegacia de Homicídios da Ca-
pital (DHC).

Os mortos foram identifica-

dos como Isaque Alexandre de
Oliveira, de 18 anos, e Michail e
Douglas Damasceno Barbosa,
de 34.

Os outros quatro feridos
ainda não tiveram os nomes
divulgados. Eles foram socorri-
dos e encaminhados a Unida-
de de Pronto Atendimento
(UPA) da Vila Kennedy e, pos-
teriormente, transferidos para
o Hospital Municipal Albert
Schweitzer, em Realengo, se-

gundo a Polícia Civil.
Em nota, a Grêmio Recrea-

tiva Escola de Samba Unidos
de Vila Kennedy diz que o ata-
que ocorreu nas proximida-
des da escola e que a quadra
estava alugada para um even-
to organizado por uma produ-
tora externa, "responsável in-
tegral pelo evento realizado".
"A agremiação lamenta pro-
f u n d a m e n t e  o  o c o r r i d o  e
prestar solidariedade às famí-

l ias  das  ví t imas,  desejando
que encontrem força e acolhi-
mento neste momento tão di-
fícil", diz.

De acordo com relatos de
moradores, milicianos da Caro-
binha, em Campo Grande, teria
cometido o ataque em mais um
episódio da guerra entre os pa-
ramilitares e traficantes do Co-
mando Vermelho (CV), facção
que domina a região da Vila
Kennedy.

VILA KENNEDY

Terça-feira, 25 de novembro de 2025
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“As variações climáticas podem gerar danos irreversíveis
à estabilidade financeira do produtor rural”,

afirma especialista do setor sobre importância do Seguro Agrícola

ESPECIAL

POR BÁRBARA SOUZA 

“A s consequências das variações climáti-
cas podem gerar danos significativos e

até irreversíveis à estabilidade financeira do
produtor rural”. A afirmação de Moacir Oss Em-
mer (foto), Coordenador Técnico Comercial da
Essor Seguros em entrevista ao Diário do Acio-
nista, sintetiza um alerta que ganha força em
um país onde a agricultura depende cada vez
mais de proteção diante de eventos climáticos
extremos. E essa preocupação não é infundada:
segundo o Ministério da Agricultura e Pecuária
(MAPA), apenas cerca de 14% da área cultivada
no Brasil possui cobertura de seguro rural, um
número baixo diante da dimensão dos riscos
envolvidos.

Nos últimos anos, secas prolongadas, exces-
so de chuvas e fenômenos como granizo têm
causado prejuízos crescentes. Um estudo do
Climate Policy Initiative (CPI) mostra que, ape-
sar do aumento das perdas agrícolas, a oferta de
seguros não evolui no mesmo ritmo, deixando
produtores vulneráveis. É nesse cenário que o
seguro agrícola se torna uma ferramenta essen-
cial para garantir a continuidade da produção e
reduzir a exposição financeira no campo.

Emmer reforça que a cultura do seguro ainda
precisa avançar: “Diante disso, é fundamental
que os produtores sigam desenvolvendo a cul-
tura do seguro agrícola, como gestores naturais
de risco, contando com o apoio de políticas pú-
blicas que também os incentivem. Nós da Essor
Seguros, continuamos trabalhando para desen-
volver produtos adequados aos riscos específi-
cos de cada agricultor, garantindo proteção efi-
caz e alinhados à realidade do campo”.

Uma das barreiras ainda presentes é a per-
cepção de que o seguro é apenas um custo adi-
cional. Para Emmer, is-
so precisa mudar. “É
preciso seguir investin-
do em produtos e solu-
ções adequadas às ne-
cessidades de cada re-
gião e cultura, buscan-
do equilíbrio entre o ris-
co e a sustentabilidade
da operação para que
possamos ter continui-
dade e constância”,
afirma o coordenador
técnico da empresa que
já atua há mais de 25 sa-
fras nesse meio. 

Segundo ele, fatores
como incentivos gover-
namentais e previsibili-
dade de recursos tam-
bém são fundamentais

para ampliar o acesso. “Aumentar a conscienti-
zação exige educação, incentivos e produtos
que realmente atendam às necessidades do pro-
dutor, mostrando que o seguro agrícola é um in-
vestimento em segurança e continuidade da
produção”.

Atualmente o mercado oferece diversas op-
ções de coberturas que atendem desde grãos de
verão e inverno até frutas e hortaliças, em moda-
lidades multirriscos, em que a apólice cobre um
conjunto amplo de riscos, ou dos chamados ris-
cos nomeados, em que só estão cobertos os ris-
cos que são explicitamente listados na apólice.

“Nosso olhar está permanentemente voltado
para a inovação”, explica Emmer sobre o merca-
do, e mais especificamente sobre a Essor. Essa
inovação inclui o uso de ferramentas digitais,
análise de dados e novas formas de cobertura,
como o seguro paramétrico, em que a indeniza-
ção não depende da comprovação detalhada de
perdas, mas sim do ocorrido dentro de um parâ-
metro previamente definido. Esse tipo de seguro
vem ganhando espaço, embora não substitua os
modelos tradicionais.

A transformação tecnológica também tem
elevado a precisão das análises de risco. “Os
avanços tecnológicos, aliados ao conhecimento
técnico de nossas equipes, têm transformado a
forma como avaliamos os riscos no seguro agrí-
cola”, afirma. Para ele, esses recursos facilitam
desde a precificação até a regulação de sinistros,
tornando o processo mais ágil e alinhado às de-
mandas de um setor que evolui a cada safra.

Ao fim, a mensagem de Emmer reforça um
ponto central: num ambiente agrícola cada vez
mais desafiador, o seguro deixa de ser uma op-
ção e passa a ser um instrumento estratégico pa-
ra garantir não apenas o resultado da safra, mas
a própria continuidade da atividade rural.

TOMAZ SILVA/ABRASIL

DIVULGAÇÃO ESSOR SEGUROS
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Ex-ministro recorre
contra condenação 
na ação do golpe

PAULO NOGUEIRA

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

Os advogados do ex-minis-
tro da Defesa Paulo Sergio No-
gueira apresentaram ontem
novo recurso ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) contra
condenação na ação penal da
trama golpista.  

General da reserva do Exér-
cito, Nogueira foi condenado a
19 anos de prisão e voltou a
pedir absolvição. Além dis-
so, os advogados do militar
apontaram um erro no cálculo
da pena.

No entendimento da defe-
sa, se houver a decisão pela
manutenção da condenação,
a pena a ser fixada deve ser de
16 anos e quatro meses de
prisão.

"Em que pese, o elevado sa-
ber jurídico constante do
acórdão, alguns pontos, com a
devida vênia restaram obscu-
ros, e, inclusive, algumas
questões aviadas nos aclarató-
rios não foram objetos de aná-

lise", argumentaram os advo-
gados.

O recurso será analisado
pelo ministro Alexandre de
Moraes, relator do caso.

De acordo com a Procura-
doria-Geral  da República
(PGR), responsável pela de-
núncia, o general foi acusa-
do de endossar crít icas ao
sistema eleitoral, instigar a
tentativa de golpe e de apre-
sentar uma versão do decre-
to golpista para pedir apoio
aos comandantes das Forças
Armadas.

No dia 14 deste mês, a Pri-
meira Turma do STF manteve
a condenação de Nogueira, do
ex-presidente Jair Bolsonaro e
demais condenados na ação
penal do Núcleo 1 da trama
golpista.

Com a publicação do acór-
dão, as defesas de Bolsonaro e
de seus aliados devem apre-
sentar novos recursos para ten-
tar evitar as prisões para início
de cumprimento da pena.

STF

1a Turma mantém prisão
preventiva de Bolsonaro
FELIPE PONTES/ABRASIL

P
or unanimidade, os
quatro ministros da Pri-
meira Turma do Supre-

mo Tribunal Federal (STF) vota-
ram por manter a prisão preven-
tiva do ex-presidente Jair Bolso-
naro. Ele está encarcerado em
uma sala da Polícia Federal
(PF), em Brasília, desde sábado
passado.   

O julgamento começou às 8h
desta segunda-feira em sessão
virtual extraordinária. A última
a votar foi a ministra Cármen
Lúcia, que não apresentou voto
escrito e seguiu na íntegra o re-
lator, ministro Alexandre de
Moraes. 

Bolsonaro foi preso na ma-
nhã de sábado passado a mando
de Moraes, após ter tentado vio-
lar sua tornozeleira eletrônica
com um ferro de solda. Em au-
diência de custódia, o ex-presi-
dente confessou o ato e alegou
“paranoia” causada por medica-
mentos. 

Na decisão em que determi-
nou a prisão preventiva, Moraes
apontou também para uma vigí-
lia que fora convocada pelo se-
nador Flávio Bolsonaro (PL-RJ),
filho do ex-presidente, para ser

realizada em frente ao condomí-
nio em que Bolsonaro se encon-
trava em prisão domiciliar, no
bairro do Jardim Botânico, em
Brasília. 

“A informação constata a in-
tenção do condenado de rom-
per a tornozeleira eletrônica pa-
ra garantir êxito em sua fuga, fa-
cilitada pela confusão causada
pela manifestação convocada
por seu filho”, escreveu o minis-
tro. Ele disse ter decretado a pri-
são preventiva para “garantir a
aplicação da lei penal”. 

“ECOSSISTEMA”
No voto desta segunda, como

esperado, Moraes se ateve ape-
nas a reproduzir a própria deci-
são. O ministro Flávio Dino, por
sua vez, anexou voto por escrito,
no qual afirmou que a vigília
convocada para área densa-
mente povoada representava
“insuportável ameaça à ordem
pública”, colocando os morado-
res da região em risco. 

Dino citou ainda a fuga re-
cente do deputado Alexandre
Ramagem (PL-RJ) para os Esta-
dos Unidos, além de outras ten-
tativas de fuga de apoiadores de
Bolsonaro. “As fugas citadas
mostram profunda deslealdade

com as instituições pátrias,
compondo um deplorável ecos-
sistema criminoso”, afirmou o
ministro. 

Instada a se manifestar, a de-
fesa de Bolsonaro alegou “con-
fusão mental” provocada pela
interação de medicamentos
com ação sobre o sistema nervo-
so central. No dia anterior à pri-
são, a defesa do ex-presidente
havia solicitado que Bolsonaro
cumpra pena em prisão domici-
liar humanitária ao STF. O pedi-
do foi rejeitado. 

Cristiano Zanin somente
acompanhou o relator, na ínte-
gra, sem anexar voto escrito. 

RECURSOS REJEITADOS
Em setembro, Bolsonaro foi

condenado pela Primeira Tur-
ma do Supremo a 27 anos e três
meses de prisão em regime ini-
cial fechado. Por 4 votos a 1, ele
foi considerado culpado de lide-
rar uma organização criminosa
armada para tentar um golpe de
Estado, com o objetivo de man-
ter-se no poder mesmo após
derrota eleitoral em 2022. 

Até o momento, a Primeira
Turma rejeitou os primeiros re-
cursos da defesa do ex-presi-
dente e de mais seis acusados

condenados na mesma ação
penal, que teve como alvo o nú-
cleo 1, ou “núcleo crucial” da
trama golpista. Ramagem faz
parte do mesmo grupo, tendo
sido condenado a mais de 16
anos de prisão. 

Ontem encerrou o prazo para
a defesa insistir com novos em-
bargos de declaração, tipo de re-
curso que visa esclarecer dúvi-
das ou lacunas na decisão de
condenação, mas que em tese
não teria o efeito de modificar o
resultado do julgamento.  

A defesa poderia ainda ape-
lar para os embargos infringen-
tes, em que os advogados po-
dem pleitear a reversão da con-
denação tendo como funda-
mento os votos pela absolvição.
A jurisprudência do Supremo,
contudo, preconiza que esse ti-
po de recurso cabe somente se
houver mais de um voto diver-
gente, o que não foi o caso de
Bolsonaro. 

Em casos similares, Moraes
determinou o cumprimento de
pena logo após ser confirmada a
rejeição dos primeiros embar-
gos de declaração, sob o argu-
mento de que qualquer recurso
adicional seria “meramente
protelatório”. Anderson Torres pede

para cumprir pena na
superintendência da PF

MORDOMIA

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ex-ministro da Justiça e ex-
secretário de Segurança Pública
do Distrito Federal Anderson
Torres pediu ontem ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) para
ficar preso na Superintendência
da Polícia Federal (PF) em Bra-
sília se tiver a condenação pela
trama golpista executada pela
Corte.  

Condenado a 24 anos de
prisão, Torres recorre da sen-
tença em liberdade, sob o mo-
nitoramento de tornozeleira
eletrônica.

No pedido feito ao ministro
Alexandre de Moraes, relator do
processo, a defesa do ex-minis-
tro informou que deve apresen-
tar novo recurso contra a conde-
nação até o dia 3 de dezembro.

No entanto, os advogados
disseram que se Moraes en-
tender que a pena deve ser
executada imediatamente,
Torres deve cumprir a conde-
nação na superintendência da
corporação ou no Batalhão de
Aviação Operacional (BAVOP)
da Polícia Militar.  Ele é delega-

do de carreira da PF. 
A defesa disse que Anderson

Torres já sofreu ameaças de
morte quando exerceu o cargo
de secretário de segurança e to-
ma remédios contra depressão. 

"Na eventual hipótese de de-
terminação da execução anteci-
pada da pena, pugna-se que o
cumprimento da reprimenda se
dê na Superintendência da Polí-
cia Federal no DF ou no Bata-
lhão de Aviação Operacional
(BAVOP), ou, ainda, em estabe-
lecimento congênere, compatí-
vel com a condição funcional do
sentenciado e necessário à sua
proteção", solicitou a defesa.

No dia 14 deste mês, a Pri-
meira Turma do STF manteve
a condenação de Torres, do ex-
presidente Jair Bolsonaro e de-
mais condenados na ação pe-
nal do Núcleo 1 da trama gol-
pista.

Com a publicação do acór-
dão, ocorrido na semana passa-
da, as defesas de Bolsonaro e de
seus aliados devem apresentar
novos recursos para tentar evi-
tar as prisões para início do
cumprimento das penas.

Cármen Lúcia ressalta gravidade da
violência contra mulheres negras
ALANA GANDRA/ABRASIL

Ao abrir ontem o seminário
Democracia: Substantivo Femi-
nino, a presidente do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) e minis-
tra do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), Cármen Lúcia (foto),
afirmou que ainda existem
questões pendentes de desi-
gualdade, discriminação e pre-
conceito nesse momento no
Brasil em que a violência “é gra-
víssima” contra as mulheres e as
crianças, embora a Constituição
garanta igualdade de direitos e
deveres entre os gêneros.  

A ministra destacou que o en-
contro ocorria na véspera do Dia
Internacional para a Eliminação
da Violência Contra as Mulhe-
res, da Organização das Nações
Unidas (ONU), comemorado
nessa terça-feira (25) e que se
estenderá por 16 dias.

Cármen Lúcia ressaltou que,
a despeito de todas as mulheres
brasileiras sofrerem todas de
formas de violência, mesmo
que não diretamente, historica-
mente as mulheres negras são
as maiores vítimas. Especial-
mente aquelas que não dis-
põem de condições econômi-
cas, financeiras, que não têm
acesso a serviços públicos, co-
mo educação. Desta situação é
que marcarem no Brasil os 21
dias de luta para combater a
violência contra as mulheres,
iniciados a partir do último dia
20, quando se celebra. Dia da
Consciência Negra.

“O poder é do povo, a mulher
é o povo, é a maioria do povo
brasileiro. Hoje, nós ouvimos as
mulheres da sociedade civil e
queremos aprender com elas”,
ressaltou a ministra. 

A ministra ressaltou que hoje

a palavra cabe às mulheres para
que ensinem e, acima de tudo,
que proponham o que podemos
fazer juntas, “porque juntas so-
mos mais”, pelo bem do Brasil,
por uma democracia forte, sem
desigualdade e violência e, prin-
cipalmente, para o benefício da
sociedade no presente, de modo
que possa ser construído um fu-
turo sem desigualdade.

A presidente do TSE lembrou
que durante toda a sua vida tem
lutado pela igualação, que é
uma ação permanente pela
igualdade. Embora o Artigo 5º

da Constituição estabeleça a
igualdade entre homens e mu-
lheres, não está estratificada,
não está formalizada, o que per-
mite que ainda persistam casos
de submissão de todas as formas
de iniquidade, agressão, violên-
cia. “Uma mulher assassinada a
cada seis horas no Brasil é não
civilizatório mas, mais do que is-
so, é não humano”.

A presidente do TSE citou um
professor que dizia que não te-
mia os animais. Porque, ao con-
trário dos animais, existem hu-
manos que podem negar a pró-

pria essência de humanidade e
matar uma mulher fisicamente,
psicologicamente e às vezes
economicamente e continuar
existindo como se nada tivesse
acontecido. Por isso, estavam ali
reunidas com homens demo-
cratas também porque “nós não
queremos uma sociedade só de
mulheres, mas de homens e
mulheres com direitos iguais,
com dignidade respeitada de
forma igual, porque o que que-
remos é todos juntos contribuir
para uma sociedade de huma-
nos e humanas iguais”.

SEMINÁRIO

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

Nota
POLÍCIA RECUPERA RELÓGIOS E JOIAS AVALIADOS
EM R$ 2,5 MILHÕES APÓS ROUBO EM SHOPPING 

A Polícia Militar informou que recuperou na noite do último
sábado, todos os itens que haviam sido roubados de uma
joalheria no Shopping Iguatemi Campinas, no interior de São
Paulo, na última quinta-feira. A PM afirma que os itens
encontrados no fim de semana, após nova troca de tiros com
suspeitos, incluíam joias e relógios de luxo que foram
avaliados em R$ 2,5 milhões. Outros relógios, de marcas
como Cartier e TAG Heuer, já haviam sido recuperados pela
polícia anteriormente e devolvidos à loja. Segundo o 1º
Batalhão de Ações Especiais de Polícia (BAEP), no sábado,
após receberem informações sobre o paradeiro de suspeitos
que estariam envolvidos no roubo à joalheria, os agentes
foram até o Distrito de Sousas, no mesmo local onde já
tinham detido outros indivíduos no dia do crime. Ao entrarem
em uma área de mata, os policiais teriam sido recebidos a
tiros por três suspeitos, reagindo e se abrigando para
aguardar a chegada de reforço. 



Versões de Bolsonaro
sobre violação em
tornozeleira eletrônica

HISTORINHAS

ADRIANA VICTORINO/AE

Em menos de 24 horas, o
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) apresentou variadas ver-
sões para explicar a violação
da tornozeleira eletrônica en-
tre a noite de 21 e a madruga-
da de 22 de novembro. As dife-
renças não são poucas ao
comparar os relatos com os
documentos oficiais produzi-
dos pela Secretaria de Admi-
nistração Penitenciária (SEA-
PE) e com o depoimento pres-
tado por ele na audiência de
custódia.

O memorando do Centro
Integrado de Monitoração
Eletrônica (CIME) registrou
que o alerta de violação ocor-
reu às 0h07 do dia 22, momen-
to em que a equipe de escolta
foi acionada.

Primeira versão: 'bateu 
na escada'

A informação inicial repas-
sada por Bolsonaro aos poli-
ciais penais era a de que o
equipamento teria "batido na
escada". Quando a diretora-
adjunta do CIME chegou ao
local, porém, encontrou a tor-
nozeleira com marcas de quei-
madura e danos na área de fe-
chamento do case.

Segunda versão: 'meter ferro
por curiosidade'

Em vídeo gravado por uma
agente da Secretaria de Admi-
nistração Penitenciária, Bol-
sonaro apresentou outra ex-
plicação. Disse que começou
a "meter ferro" na tornozeleira
à tarde, motivado por "curio-
sidade". No registro, não
mencionou qualquer episó-
dio de paranoia, alucinação
ou interação medicamentosa.
A motivação e o horário afir-
mados divergem tanto do que
foi dito à escolta quanto do
que ele relataria posterior-
mente à Justiça.

Terceira versão: 'paranoia e
medicamentos'

Na audiência de custódia,
Bolsonaro deu uma terceira
versão. Afirmou ter tido uma
"certa paranoia" causada pela
combinação de remédios re-

ceitados por diferentes médi-
cos, relatou "alucinação" ao
acreditar que havia uma escu-
ta dentro do aparelho e disse
que começou a mexer no dis-
positivo tarde da noite, inter-
rompendo a ação "por volta
de meia-noite". Também afir-
mou que estava acompanha-
do da filha, do irmão e de um
assessor, que, segundo ele,
dormiam e não presenciaram
a manipulação do equipa-
mento.

A descrição feita na au-
diência contrasta com o que
foi dito anteriormente. Além
disso, apesar do relato de alu-
cinações e alteração de com-
portamento, não há nos do-
cumentos qualquer menção
a acionamento de atendi-
mento médico, pedido de so-
corro por parte dos familiares
presentes ou comunicação
prévia à escolta sobre even-
tual crise.

Prisão preventiva 
mantida pelo STF

Nesta segunda-feira, 24, a
Primeira Turma do Supremo
Tribunal Federal (STF) deci-
diu, por unanimidade, manter
a prisão preventiva de Bolso-
naro. No voto, o relator Ale-
xandre de Moraes afirmou que
a violação da tornozeleira re-
presenta "falta grave" e reite-
rou que o ex-presidente já des-
cumpriu medidas cautelares
anteriores.

Moraes citou ainda que
Bolsonaro usou redes sociais
quando estava proibido e que
a conduta reforça a necessi-
dade da custódia para garan-
tir a ordem pública e a aplica-
ção da lei penal. O ministro
Flávio Dino acompanhou o
relator e mencionou fugas re-
centes de aliados investiga-
dos - como Alexandre Rama-
gem e Carla Zambelli - para
justificar o risco de evasão.
Com a decisão, Bolsonaro
permanece detido na Supe-
rintendência da Polícia Fede-
ral em Brasília, onde cumpre
prisão preventiva enquanto
aguarda o desfecho dos re-
cursos da ação penal da tra-
ma golpista, na qual foi con-
denado a 27 anos e 3 meses.

CÂMARA

Lindbergh classifica ações
de Motta como ‘imaturas' 
BRUNA ROCHA 
E VICTOR OHANA/AE

O
líder do Partido dos
Trabalhadores (PT)
na Câmara dos De-

putados, Lindbergh Farias (RJ),
respondeu às declarações do
presidente da Câmara, Hugo
Motta (Republicanos-PB), sobre
o rompimento do parlamentar
com o PT, e afirmou que o presi-
dente tem agido de forma reser-
vada e equivocada na tramita-
ção de projetos legislativos.

"Considero imatura a posição
do presidente da Câmara dos
Deputados, Hugo Motta. Políti-
ca não se faz como clube de
amigos. Minhas posições políti-
cas são transparentes e previsí-
veis", iniciou Lindbergh.

Ele continuou: "Sempre atuei
de forma clara e com posições
coerentes, nunca de maneira re-
servada ou equivocada, como
agiu o presidente da Câmara na
derrubada do IOF, na PEC da
Blindagem e na escolha do de-
putado Guilherme Derrite como
relator de um projeto de lei de
autoria do Poder Executivo".

"Se há uma crise de confiança
na relação entre o governo e o
presidente da Câmara, isso tem
mais a ver com as escolhas que o
próprio Hugo Motta tem feito.

Ele que assuma as responsabili-
dades por suas ações e não ve-
nha debitar isso na minha atua-
ção como líder da Bancada do
PT", concluiu Lindbergh.

O desentendimento surgiu
quando Motta afirmou que havia
rompido relações com o PT.
"Não tenho mais interesse em ter
nenhum tipo de relação com o
deputado Lindbergh Farias", de-
clarou Motta à Folha de S.Paulo.

A decisão foi confirmada pelo
grupo de Motta ao Broadcast Po-
lítico, sistema de notícias em
tempo real do Grupo Estado.

A crise já vinha se manifes-
tando nas últimas semanas,
com episódios de tensão duran-
te a tramitação do "PL Antifac-
ção". Segundo relatos, Lind-
bergh teria criado "mal-estar
desnecessário", e Motta chegou
a reagir com firmeza em uma

reunião de líderes por conside-
rar que o petista estava "atacan-
do a Câmara".

Auxiliares da bancada do PT
minimizam as consequências
do rompimento entre Motta e
Lindbergh, lembrando que a
permanência do petista no car-
go durará pouco tempo. O parti-
do terá um novo líder a partir do
início do próximo ano, o depu-
tado Pedro Uczai (PT-SC).

Temos 2 a 3 semanas para votar
Orçamento, diz Eduardo Gomes
CAROLINE ARAGAKI/AE

O primeiro vice-presidente
do Senado, Eduardo Gomes
(PL-TO), afirmou ontem, que
tem de duas a três semanas para
votar o Orçamento e outros pro-
jetos já votados pela Câmara,
como é o caso do projeto Anti-
facção.

"O ano não foi, do ponto de
vista Legislativo, de muita pro-
dutividade e sintonia.  Acho
que vai votar a Lei de Diretrizes
Orçamentárias e o Orçamento
tudo junto. Ficou muito, muito
apertado o calendário", disse,
às margens de evento do Lide,

em Roma.
Gomes acrescenta que em

2026 o cenário deve continuar
desafiador, por ser ano eleitoral.
"Dificilmente você verá pautas
muito complicadas sendo vota-
das de maneira tranquila. Tudo
o que for feito a partir de agora
tem efeito no ano que vem, jus-
tamente o ano eleitoral", acres-
centou.

Ao ser questionado sobre o
estremecimento na relação en-
tre o presidente da Câmara, Hu-
go Motta, e o líder do PT na Câ-
mara, Lindbergh Farias, o vice-
presidente do Senado afirma
que "nesse momento a coisa fi-

cou tensa" e o momento pré-
eleições costuma ser difícil, por-
que tem pouco tempo disponí-
vel para muita matéria funda-
mental.

"É só olhar, que quando as
coisas andaram é porque havia
uma clima mínimo de harmonia
e respeito entre os presidentes
da Câmara, Senado e Executi-
vo", acrescentou.

PRISÃO DE BOLSONARO
Em relação à prisão preven-

tiva do ex-presidente Jair Bol-
sonaro, Gomes diz que a oposi-
ção está abalada e que não ha-
via cenário de fuga. "Mas temos

esperança de que isso se resol-
va", afirmou, pontuando que
aguarda próximas reuniões de
líderes para avaliar "o que dá
para fazer nesse curto período
de tempo".

MESSIAS
Gomes considera que não é

possível avaliar se Jorge Mes-
sias, indicado pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva para
uma vaga no Supremo Tribunal
Federal (STF), será aprovado
pelo Senado, ou não."Só vamos
poder dar uma opinião mais cla-
ra depois que sentirmos esse
ambiente", disse.

SENADO

Erika Hilton denuncia
Nikolas por visita a
Bolsonaro com celular

NOTÍCIA-CRIME

A deputada federal Erika Hil-
ton (PSOL-SP) protocolou, no
domingo passado, uma notícia-
crime no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) contra o deputado
Nikolas Ferreira (PL-MG). Ela
pede que o ministro Alexandre
de Moraes determine a apreen-
são do celular do parlamentar,
sob a alegação de que ele violou
medidas cautelares impostas ao
ex-presidente Jair Bolsonaro
durante visita realizada na sex-
ta-feira passada, quando o ex-
chefe do Planalto ainda cum-
pria prisão domiciliar.

Segundo Hilton, Nikolas uti-
lizou "telefone celular dentro da
residência onde o réu cumpria a
cautelar", o que contrariaria de-
cisão da petição 14.129/DF, que
proíbe dispositivos de comuni-
cação na presença do ex-presi-
dente. Imagens exibidas pelo
Jornal Nacional, da TV Globo,
mostram Nikolas usando o tele-
fone na área externa da casa de
Bolsonaro, em Brasília. Horas
depois, às 00h07 de sábado, 22,
o sistema de monitoramento
registrou uma violação na tor-
nozeleira do ex-presidente.

Questionado pelos agentes,
Bolsonaro afirmou ter usado
um ferro de solda para tentar
abrir o dispositivo, antes de ne-
gar rompimento da pulseira.
Diante dos indícios de tentativa
de fuga, Moraes converteu a pri-

são domiciliar em preventiva.
Hilton fala em "fortes indícios
de cooperação"

Na petição enviada ao STF,
Hilton afirma que os atos de
Nikolas "não apenas descum-
prem ordem judicial", mas po-
dem indicar "colaboração com
uma possível tentativa de fu-
ga". A deputada alega que o
parlamentar poderia ter trans-
mitido instruções, combinado
estratégias com terceiros, ofe-
recido meios tecnológicos ou
realizado gravações não auto-
rizadas durante a visita. "Há
fortes indícios de que os atos
praticados pelo noticiado su-
gerem participação ativa na ar-
ticulação que antecedeu a ten-
tativa de fuga", diz o documen-
to. Hilton pede mandado de
busca e apreensão do celular
de Nikolas, oitiva dos agentes
presentes e adoção de medidas
cautelares.

Por meio de nota nas suas
redes sociais, a equipe de Niko-
las Ferreira afirmou que "não
houve comunicação prévia de
qualquer restrição ao uso de
celulares", nem por parte do
Judiciário nem pelos agentes
que acompanharam a visita.
"Sem comunicação oficial, não
existe como alegar descumpri-
mento", escreveu o deputado,
negando ter tido intenção de
violar decisão judicial.

PL vê em intolerância religiosa 
forma para ‘salvar’ Bolsonaro
GUILHERME CAETANO/AE

O Partido Liberal (PL) resol-
veu apostar no discurso de que a
prisão de Jair Bolsonaro (PL) é
fruto de "intolerância religiosa"
e quer retomar a mobilização
pela anistia para livrar o ex-pre-
sidente da cadeia.

O partido reuniu cerca de 50
parlamentares federais em Bra-
sília na tarde de ontem, para de-
bater como recalcular a rota de-
pois de Bolsonaro ser preso pre-
ventivamente no sábado por or-
dem do ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF) Alexan-
dre de Moraes.

A ex-primeira-dama Michelle
Bolsonaro e os filhos do ex-pre-
sidente Flávio, Carlos e Renan
estavam presentes no encontro,
convocado pelo presidente na-
cional da sigla, Valdemar Costa
Neto.

Em entrevista após a reunião,
que durou cerca de duas horas e
meia, Flávio anunciou que o
"objetivo único é a aprovação do
projeto de anistia" a partir de
agora. Ele foi escolhido porta-
voz do pai.

Flávio afirmou que um even-

tual projeto de lei que foque na
redução de penas dos condena-
dos no 8 de Janeiro não interes-
sa ao PL. Mas os parlamentares
defendem que a proposta seja
primeiro colocada em votação
para então se votar qual o texto a
ser aprovado.

"Não abrimos mão de buscar
isentar essas punições absurdas
que estão sendo impostas a pes-
soas inocentes, ainda mais depois
desse último ato de tirar o presi-
dente Bolsonaro da prisão domi-
ciliar com base em intolerância
religiosa", afirmou o senador.

A acusação de intolerância
religiosa reside no fato de que
Moraes embasou parte de sua
decisão na convocação de uma
vigília que o próprio senador
convocou para a noite do sába-
do. O ministro entendeu que ela
poderia provocar uma confusão
que facilitaria uma eventual fu-
ga de Bolsonaro.

"Eu fiz um chamado para
orar pelo presidente Bolsonaro,
pela sua saúde, por justiça. E de
uma forma mirabolante nós vi-
mos isso ser transformado, ser
criminalizado. Fomos acusados
de organização criminosa por

querer exercer nosso direito ao
culto. Que isso sirva de alerta a
todas as lideranças religiosas
deste País, que se não abrirem o
olho agora amanhã será tarde
demais", disse Flávio.

O foco do discurso bolsona-
rista expõe uma estratégia de
mirar a comunicação no "calca-
nhar de Aquiles" da decisão de
Moraes, uma vez que a violação
da tornozeleira, além de consi-
derada mais grave, teve confis-
são gravada em vídeo pelo pró-
prio ex-presidente.

"Das 17 páginas da decisão
(de Moraes), tem um único pa-
rágrafo sobre a tornozeleira",
declarou o senador Rogério Ma-
rinho, líder da oposição no Se-
nado, sugerindo que o principal
subsídio para a prisão preventi-
va foi a vigília e não a violação da
tornozeleira

As eleições de 2026 foram tra-
tadas na reunião. Flávio afirmou
que todas as definições de cha-
pas e a própria sucessão de Bol-
sonaro passarão pelo ex-presi-
dente.

"(A definição do candidato a
presidente) não tem limite de
tempo e só vai acontecer quan-

do sair da boca do presidente
Bolsonaro o que ele quiser que
seja. Meu nome não está na me-
sa. Pretendo ser candidato ao
Senado no Rio", disse Flávio.

Os parlamentares também
disseram que a bancada vai vo-
tar contra a nomeação do advo-
gado-geral da União Jorge Mes-
sias no STF. Ele foi a escolha do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) para a vaga deixada
por Luís Roberto Barroso.

Carlos Bolsonaro disse espe-
rar que as recentes vitórias da
direita na América Latina po-
dem mudar os ventos à favor da
soltura de seu pai. Além de Ja-
vier Milei na Argentina, Rodrigo
Paz venceu as eleições na Bolí-
via, e José António Kast foi para
o segundo turno no segundo
turno no Chile, por exemplo.

"Um emaranhado de infor-
mações, de coisas que podem
muito bem levar à soltura do
presidente Bolsonaro, visto que
há diversos avanços acontecen-
do na América Latina. Pelo mes-
mo motivo que soltaram os ou-
tros, podem soltar o presidente
Bolsonaro", afirmou, sem espe-
cificar quem seriam os "outros".

CADEIA
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Papa pede libertação de
estudantes e professores
feitos reféns na Nigéria 

SEQUESTROS

O papa Leão XIV pediu no
domingo passado, a libertação
das mais de 200 pessoas que
ainda são mantidas reféns
após serem sequestradas em
uma escola católica na Nigé-
ria, em um dos maiores se-
questros da história do país.

"Tomei conhecimento com
imensa tristeza dos sequestros
de padres, fiéis e estudantes
na Nigéria", afirmou.

A Associação Cristã da Ni-
géria (CAN) informou que cri-
minosos armados sequestra-
ram um total de 315 estudan-
tes e professores na sexta-feira,
21, da Escola Católica Santa
Maria, no oeste do país - pou-
cos dias após um ataque seme-
lhante em uma escola de ensi-
no médio no estado de Kebbi,
no noroeste da Nigéria, onde
25 meninas foram levadas.

Ainda de acordo com a
CAN, 50 estudantes, com ida-
des entre 10 e 18 anos, conse-
guiram escapar do cativeiro
entre a noite de sexta-feira e a
madrugada de sábado, 22. Ao
todo, 253 crianças e adoles-
centes e 12 professores ainda
estão sob poder dos seques-
tradores.

"Faço um apelo sincero pe-
la libertação imediata dos re-
féns", disse o papa no domin-
go, expressando sua "profun-
da tristeza, especialmente pe-
los muitos jovens sequestra-
dos e por suas famílias angus-
tiadas".

"Rezemos por esses nossos
irmãos e irmãs e para que as
igrejas e escolas permaneçam
sempre, em todos os lugares,
espaços de segurança e de es-
perança", afirmou no final da
oração do Angelus

Nenhum grupo reivindicou
a autoria dos sequestros e as
autoridades da Nigéria não di-
vulgaram nenhuma atualiza-
ção sobre os esforços de resga-
te. O local onde fica o cativeiro
e como os estudantes que fu-
giram conseguiram voltar pa-
ra casa também não foram in-
formados.

A Nigéria ainda está marca-
da pelo sequestro, em 2014, de
quase 300 meninas por rebel-
des do Boko Haram em Chi-
bok, no estado de Borno, no
nordeste do país. Mais de uma
década depois, algumas des-
sas meninas permanecem de-
saparecidas. 

ARMAMENTO

Rússia está disposta a enviar
armas nucleares para o Irã
LARISSA BERNARDES/AE

O
parlamentar irania-
no Kamran Ghazan-
fari declarou nesta

segunda-feira que Rússia e Chi-
na apoiariam uma eventual reti-
rada do Irã do Tratado de Não
Proliferação Nuclear (TNP), ar-
gumentando que a medida for-
taleceria a capacidade militar e
nuclear do país. Em entrevista à
emissora Iran24, Ghazanfari
afirmou que a saída não traria

impactos relevantes para a eco-
nomia ou a segurança nacional
e permitiria ao Irã avançar em
seu programa nuclear sem su-
pervisão internacional.

Ele citou comentários do ex-
presidente russo Dmitry Medve-
dev, hoje vice-chefe do Conse-
lho de Segurança da Rússia, co-
mo sinal de que Moscou estaria
disposta, "de forma indireta", a
fornecer armas nucleares ao Irã.
Segundo ele, a postura russa, so-
mada ao apoio chinês, indicaria

um cenário favorável à expan-
são militar iraniana.

O parlamentar também men-
cionou o recente desfile militar
da Organização de Cooperação
de Xangai, no qual Irã, Rússia,
Coreia do Norte e Índia partici-
param lado a lado. Para Gha-
zanfari, o evento simboliza a for-
mação de um bloco contrário
aos Estados Unidos que não vê o
fortalecimento iraniano como
ameaça. Ele afirmou ainda que a
China teria interesse estratégico

em um Irã militarmente forte,
diante das tensões com Was-
hington.

Ao defender a retirada do
TNP, Ghazanfari criticou o que
chamou de "inspeções de espio-
nagem" da Agência Internacio-
nal de Energia Atômica (IAEA,
na sigla em inglês), alegando
que elas teriam levado ao vaza-
mento de informações sensí-
veis. Ele disse que, sem monito-
ramento externo, o programa
iraniano seria "mais seguro".

ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva recebeu, ontem, o título
de doutor honoris causa em ciên-
cia política, desenvolvimento e
cooperação internacional pela
Universidade Pedagógica de Ma-
puto. Lula está em vista à capital
de Moçambique em comemora-
ção aos 50 anos das relações di-
plomáticas entre os dois países.  

A homenagem reconhece a
trajetória de Lula, além da con-
tribuição do Brasil ao avanço da
educação e da ciência em Mo-
çambique. O reitor da universi-
dade, Jorge Ferrão, contou que
mais de 30% dos quadros de alto
escalão científico da academia
moçambicana, entre mestres e
doutores, se formaram em insti-
tuições de ensino superior bra-
sileiras, em cooperações firma-
das durante os governos do pre-
sidente Lula.

“O impacto intangível dos
quadros moçambicanos forma-
dos no Brasil, maioritariamente
em seus mandatos presiden-
ciais, enraíza o futuro científico
e tecnológico do nosso país,
contribuindo para delinear o ca-
ráter singelo de Moçambique no
mundo”, disse Ferrão.

“A Universidade Pedagógica
do Maputo abre as portas com o

coração cheio porque
a nossa gratidão é
suprema e nunca
se esgota”,
acrescentou o
reitor, ao men-
cionar que a ou-
torga do título foi
feita também em
nome de outras insti-
tuições moçambicanas.

Ferrão contou ainda que, em
2012, em visita ao país, Lula lan-
çou o Projeto Sonho, iniciativa de
educação à distância de professo-
res do ensino primário e secundá-
rio envolvendo diferentes escolas
e universidades moçambicanas e
brasileiras. “Nessa época, mais de
200 professores se beneficiaram
da implementação desse gesto
generoso”, disse.

O reitor destacou que a coope-
ração acadêmica é via de mão du-
pla e que a Universidade Pedagó-
gica de Maputo recebeu, em 2024,
cerca de 600 jovens de comunida-
des indígenas brasileiras. Ainda,
em projeto com a Universidade
Federal do Maranhão, a institui-
ção moçambicana firmou com-
promisso de participar na formu-
lação e ensino da história e cultu-
ra afro-brasileiras no currículo
brasileiro.

Por fim, Ferrão falou sobre o
compromisso de Lula com a jus-

tiça social. “Fica-nos
cada vez mais es-

clarecedor o seu
decisivo passo
v a n g u a r d i s t a
no ideal da re-
paração históri-

ca e de restituir a
África o lugar que

foi negado durante
séculos de escraviza-

ção”, disse.
“A sua luta para que os mais de

700 milhões de pessoas que ainda
passam fome em todo o mundo
conquistem a dignidade alimen-
tar será algo que vai mudar a
consciência do mundo”, acres-
centou.

MELHOR INVESTIMENTO
Ao receber a homenagem, o

presidente Lula citou algumas das
políticas educacionais e de com-
bate às desigualdades desenvolvi-
das no Brasil e reafirmou que os
recursos colocados na educação
não são gastos, mas “o melhor in-
vestimento” que um governo po-
de fazer.

“Eu sei quantos abusos a gente
sofre por não ter tido a oportuni-
dade [de estudar]. É por isso que a
educação, para mim, é uma obri-
gação”, disse Lula, sendo ovacio-
nado pelo público presente.

“Não é possível a gente não

compreender que um jovem for-
mado é muito mais respeitado,
ele vai arrumar um emprego me-
lhor, ganhar melhor, vai poder vi-
ver melhor e construir uma famí-
lia melhor. Uma moça bem for-
mada não vai aceitar morar com
ninguém a troco de um prato de
comida porque ela tem formação
e tem dignidade”, acrescentou.

Lula disse, ainda, que o Brasil
deve muito ao continente africa-
no, que ajudou a “forjar a alma”
do país em seus 300 anos de es-
cravidão, e destacou que o pro-
grama de cooperação de gradua-
ção para estudantes estrangeiros
já tem 60 anos no Brasil.

“A cooperação internacional
só é justa quando é feita com base
na solidariedade e no respeito à
dignidade e à soberania de cada
país. É nesse modelo que o Brasil
acredita”, disse Lula.

“Não há democracia verda-
deira onde o povo não tem aces-
so ao conhecimento e não há de-
senvolvimento quando as rique-
zas se concentram em poucas
mãos. Educar é fazer da igualda-
de de oportunidades uma reali-
dade concreta e não uma pro-
messa distante. Quando investi-
mos na educação, formamos ci-
dadãos conscientes, trabalhado-
res qualificados e lideranças éti-
cas”, afirmou.

HOMENAGEM

Trump cria 'Missão
Gênesis' para acelerar
mobilização sobre IA

EUA

THAIS PORSCH/AE

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, assinou ontem,
uma ordem executiva que
orienta os laboratórios nacio-
nais a construir uma platafor-
ma de inteligência artificial
(IA) para acelerar descobertas
científicas e de engenharia.

Batizada de Missão Gêne-
sis, o diretor do Escritório de
Política de Ciência e Tecnolo-
gia da Casa Branca, Michael
Kratsios, chamou-a de "a
maior mobilização de recursos
científicos federais desde o
programa Apollo".

A ordem descreveu a Mis-
são Gênesis como "um esforço
nacional dedicado e coorde-
nado para desencadear uma
nova era de inovação e desco-
berta aceleradas por IA, capaz

de resolver os problemas mais
desafiadores deste século".

"Neste momento crucial, os
desafios que enfrentamos exi-
gem um esforço nacional his-
tórico, comparável em urgên-
cia e ambição ao Projeto Ma-
nhattan, que foi fundamental
para nossa vitória na Segunda
Guerra Mundial e serviu como
base crítica para a fundação do
Departamento de Energia
(DoE) e seus laboratórios na-
cionais", enfatizou a Casa
Branca.

A ordem faz parte da imple-
mentação do "Plano de Ação
de IA da América", assinada
por Trump este ano e que re-
conhece a necessidade de in-
vestir em IA para acelerar o
avanço científico nos EUA e to-
mar a liderança na corrida do
setor tecnológico.

EUA classificam
Irmandade Muçulmana
de organização terrorista

ÉGITO

THAIS PORSCH/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, assi-
nou uma ordem executiva on-
tem, classificando a Irmanda-
de Muçulmana como uma Or-
ganizações Terrorista Estran-
geira, segundo a Casa Branca.

A Irmandade Muçulmana,
fundada no Egito em 1928, de-
senvolveu em uma rede trans-
nacional com divisões tam-
bém no Líbano e na Jordânia e
que, de acordo com a Casa
Branca, "facilita e apoia cam-

panhas de violência e desesta-
bilização que prejudicam suas
próprias regiões, cidadãos dos
Estados Unidos e interesses
norte-americanos".

Dentro de 30 dias a partir
desta segunda-feira, 24, o se-
cretário de Estado e o secretá-
rio do Tesouro dos EUA, após
consulta com o Procurador-
Geral e o diretor de Inteligência
Nacional, deverão apresentar
um relatório conjunto ao presi-
dente sobre a designação de
quaisquer outras subdivisões
da Irmandade Muçulmana.

Trump aceita convite de Xi para
visitar China em abril de 2026 
PEDRO LIMA/AE

O presidente dos EUA, Donald
Trump, afirmou que ele e o presi-
dente da China, Xi Jinping, volta-
rão a se reunir em breve, após
aceitar o convite do líder chinês
para visitar Pequim em abril e
anunciar que convidou o homó-
logo da potência asiática para
uma visita de Estado mais adiante
em 2026. Em publicação na Truth

Social, Trump disse ter tido "uma
ligação telefônica muito boa" com
Xi, na qual os dois concordaram
que "é importante que nos comu-
niquemos com frequência".

Trump relatou ter tratado de
temas como a guerra entre Rús-
sia e Ucrânia, fentanil, soja e ou-
tros produtos agrícolas. O presi-
dente americano afirmou que os
dois países firmaram um acordo
"bom", importante para agricul-

tores americanos e que "só vai
melhorar", destacando que a re-
lação bilateral está "extrema-
mente forte".

O telefonema foi um desdo-
bramento da reunião "altamen-
te bem-sucedida" que mantive-
ram na Coreia do Sul três sema-
nas antes, disse Trump. De acor-
do com ele, desde então houve
"progresso significativo de am-
bos os lados" para manter os

acordos atualizados e precisos.
"Agora podemos mirar no qua-
dro geral", afirmou ao anunciar
os encontros.

A publicação ocorre no mes-
mo dia em que Pequim infor-
mou oficialmente sobre a con-
versa entre os dois líderes, des-
tacando que as relações bilate-
rais seguem "estáveis e em traje-
tória de melhora" após o encon-
tro do mês passado em Busan. 
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Com Rússia pressionada, UE vê
'progresso' em conversas de paz  
PEDRO LIMA/AE

A Comissão Europeia voltou
a reforçar nesta segunda-feira, a
necessidade de avanços nas ne-
gociações de paz para a Ucrânia.
A porta-voz-chefe Paula Pinho
afirmou que ainda há "muito
trabalho" a ser feito antes de um
acordo final, embora as conver-
sas recentes tenham "produzido
progresso construtivo". Segun-
do ela, hoje haverá uma nova

reunião da Coalizão dos Dispos-
tos, grupo de países que busca
sustentar Kiev e ampliar a pres-
são sobre Moscou.

Pinho enfatizou que "é fun-
damental que o agressor, a Rús-
sia, pague pela destruição que
vem causando" e destacou a ur-
gência em torno do empréstimo
de reparações: "o trabalho con-
tinua do nosso lado, e isso está
se tornando mais urgente".

O ministro das Relações Exte-

riores da França, Jean-Noel Bar-
rot, afirmou no X que as discus-
sões em Genebra com os EUA fo-
ram "construtivas e úteis", acres-
centando que o objetivo é criar
condições para uma paz que "res-
peite a soberania da Ucrânia".

Segundo a BBC,  o governo
alemão vê "muito positivamen-
te" o avanço das conversas, en-
quanto o premiê britânico, Keir
Starmer, também acolheu o
progresso, apesar de "algumas

questões pendentes" a serem
tratadas nas próximas semanas.

No Telegram, o presidente da
Ucrânia, Volodmir Zelenski, re-
latou ampla coordenação com
parceiros europeus.

Ele disse que a Ucrânia está
atuando "da maneira mais cons-
trutiva possível" e que cada pas-
so deve ser "cuidadosamente
ponderado" para garantir uma
paz duradoura com garantias de
segurança. 

GUERRA NA UCRÂNIA

Lula recebe título de Doutor 
Honoris Causa em Moçambique 
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